
PASSIVO Notas 2010 2009
Circulante ....................................................................... 9.111 93.998
Depósitos ...................................................................... 9 - 87.032

Depósitos interfinanceiros ................................................... - 87.032
Outras obrigações ........................................................ 9.111 6.966

Fiscais e previdenciárias ...................................................... 10 6.424 260
Diversas ............................................................................... 11 2.687 6.706

Exigível a longo prazo ................................................... 59.912 4.473
Depósitos ...................................................................... 9 53.905 1.258

Depósitos interfinanceiros ................................................... 53.905 -
Depósitos a prazo ................................................................ - 1.258

Outras obrigações ........................................................ 6.007 3.215
Diversas ............................................................................... 11 6.007 3.215

Resultado de exercícios futuros ................................. - 1
Rendas futuras .................................................................... - 1

Patrimônio líquido ......................................................... 103.377 82.145
Capital:

De domiciliados no País ...................................................... 107.500 107.500
Reservas de lucros ................................................................. 17 17
Títulos disponíveis para venda .............................................. (1.145) -
Prejuízos acumulados ........................................................... (2.995) (25.372)

Total do passivo ............................................................. 172.400 180.617

1. Contexto operacional - A Sofisa S.A. - Crédito, Financiamento e Investimento (“Financeira” ou
“Instituição”) foi constituída em 28 de março de 2006, autorizada a operar pelo Banco Central do
Brasil (BACEN) a partir de 27 de junho de 2006 e tem como atividade principal a prática de opera-
ções ativas, passivas e acessórias inerentes à espécie. Em 14 de maio de 2010 foi concluída a venda
de sua subsidiária Sofcred Promotora de Vendas e Serviços Ltda. Os efeitos dessa transação foram
considerados nos resultados do primeiro semestre estando destacado na demonstração de resultado
em outros resultados extraordinários, no montante líquido de R$ 40.199 milhões.
2. Elaboração e apresentação das demonstrações financeiras - As demonstrações financeiras
foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil,
as quais levam em consideração as disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações, além das
normas do Conselho Monetário Nacional (CMN) e do Banco Central do Brasil (BACEN). Foram adotados
para fins de divulgação os pronunciamentos, as orientações e as interpretações emitidas pelo Comitê de
Pronunciamentos Contábeis (CPC) homologados pelos órgãos reguladores relacionados ao processo de
convergência contábil internacional que não conflitam com a regulamentação do Conselho Monetário
Nacional (CMN) e Banco Central do Brasil (BACEN) e estão consubstanciadas no Plano Contábil das
Instituições do Sistema Financeiro Nacional (COSIF).
3. Descrição das principais práticas contábeis - a. Apuração do resultado - Os rendimentos
auferidos e as despesas incorridas são reconhecidos no resultado pelo regime de competência. Os ren-
dimentos e as despesas de natureza financeira são apropriados “pró-rata” dia. b. Caixa e equivalen-
tes de caixa - As demonstrações dos fluxos de caixa são preparadas e apresentadas de acordo com a
Resolução - CMN nº 3604/08 que aprovou o pronunciamento contábil CPC 03 - Demonstração dos Flu-
xos de Caixa, emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), sendo caixa e equivalentes de
caixa os saldos de disponibilidades e aplicações interfinanceiras de liquidez imediatamente conversí-
veis, ou com prazo original igual ou inferior a 90 dias. c. Aplicações interfinanceiras de liquidez-
São registradas pelo valor de aplicação ou aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos até a data do
balanço. d. Títulos e valores mobiliários - Os títulos e valores mobiliários são classificados e ava-
liados de acordo com a intenção da Administração, nas seguintes categorias: • Títulos para negoci-
ação: são adquiridos com o propósito de serem ativa e frequentemente negociados e são ajustados pelo
valor de mercado em contrapartida ao resultado do exercício; • Títulos disponíveis para venda: são
aqueles que não se enquadram como para negociação ou como mantidos até o vencimento e são ajus-
tados pelo valor de mercado em contrapartida à conta destacada do patrimônio líquido, deduzido dos
efeitos tributários; • Títulos mantidos até o vencimento: são aqueles para os quais há a intenção
e capacidade financeira para sua manutenção em carteira até o vencimento e são avaliados pelos
custos de aquisição, acrescidos dos rendimentos auferidos em contrapartida ao resultado do exercí-
cio. e. Instrumentos financeiros derivativos - Os instrumentos financeiros derivativos são conta-
bilizados pelo valor de mercado, com as valorizações ou desvalorizações reconhecidas diretamente no
resultado do período. Em 31 de dezembro de 2010 está substancialmente representado por contrato de
cobertura de perdas com inadimplência de operações de crédito adquiridas através de contrato de ces-
são. f. Operações de crédito e provisão para créditos de liquidação duvidosa - As operações
de crédito são classificadas de acordo com o julgamento da administração quanto ao nível de risco,
levando em consideração a conjuntura econômica, a experiência passada e os riscos específicos em
relação à operação, aos devedores e garantidores, observando os parâmetros estabelecidos pela Reso-
lução nº 2682 do Banco Central do Brasil, que requer a análise periódica da carteira e sua classificação
em nove níveis, sendo “AA” (risco mínimo) e “H” (risco máximo). As rendas das operações de crédito
vencidas há mais de 60 dias, independentemente de seu nível de risco, somente são reconhecidas como
receita, quando efetivamente recebidas. As operações classificadas como nível “H” permanecem nessa
classificação por até 6 meses, quando então são baixadas contra a provisão existente e controladas, por
cinco anos, em contas de compensação, não mais figurando no balanço patrimonial. As operações rene-
gociadas são mantidas, no mínimo, no mesmo nível em que estavam classificadas. As renegociações de
operações de crédito que já haviam sido baixadas contra a provisão e que estavam em contas de com-
pensação, são classificadas como nível “H”, e os eventuais ganhos provenientes da renegociação so-
mente são reconhecidos como receita, quando efetivamente recebidos. g. Outros valores e bens -
Bens não de uso próprio: Está representado por bens não de uso próprio da instituição, recebidos em
dação de pagamento, registrados inicialmente pelo custo e ajustado por provisão para perda no valor
recuperável quando necessário. Despesas antecipadas: Referem-se a despesas pagas antecipada-
mente, cujos direitos de benefícios ou prestação de serviços ocorrerão em períodos futuros, representado
substancialmente por comissão a agentes na colocação de financiamentos e despesas de seguros. Quando
da cessão desses direitos ou benefícios, as correspondentes comissões são imediatamente reconhecidas
no resultado. h. Outros ativos e passivos circulantes e a longo prazo - São demonstrados pelos
valores de realização e/ou exigibilidade, incluindo os rendimentos e encargos incorridos até a data do
balanço, calculados “pro rata” dia e, quando aplicável, o efeito dos ajustes para reduzir o custo de
ativos ao seu valor de mercado ou de realização. Os saldos realizáveis e exigíveis em até 12 meses são
classificados no ativo e passivo circulantes, respectivamente. i. Investimentos - Os investimentos em
controladas são avaliados pelo método da equivalência patrimonial, com base em balancetes levanta-
dos na mesma data. Os demais investimentos são avaliados ao custo de aquisição, deduzidos de provi-
são para perdas, quando aplicável. j. Imobilizado de uso e diferido - O imobilizado de uso e dife-
rido são demonstrados pelo custo de aquisição ou formação. A depreciação e a amortização são calcu-
ladas pelo método linear com taxas anuais do correspondente ativo. Os saldos existentes no ativo dife-
rido, constituídos antes da entrada em vigor da Resolução 3.617/08 do BACEN, serão mantidos até a sua
efetiva baixa. k. Redução do valor recuperável de ativos não financeiros (Impairment) - A

Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar eventos
ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deteri-
oração ou perda de seu valor recuperável. Quando tais evidências são identificadas, e o valor contábil
líquido excede o valor recuperável, é constituída provisão para deterioração ajustando o valor contábil
líquido ao valor recuperável. l. Depósitos interfinanceiros - São demonstrados pelos valores das
exigibilidades e consideram os encargos exigíveis até a data do balanço, reconhecidos em base “pró
rata” dia. m. Imposto de renda e contribuição social sobre o lucro líquido - A provisão para
imposto de renda corrente é constituída a alíquota de 15% do lucro tributável, acrescida de 10% sobre
o lucro anual excedente a R$240. A provisão para contribuição sobre o lucro líquido foi calculada a
alíquota de 15%. Os impostos diferidos são constituídos de acordo com a expectativa de geração de
lucros tributáveis futuros às mesmas alíquotas de imposto de renda e contribuição social aplicadas so-
bre diferenças temporárias, prejuízos fiscais e bases negativas. n. Estimativas contábeis - Na prepa-
ração das demonstrações financeiras são adotadas premissas para o reconhecimento das estimativas
para registro de certos ativos, passivos e outras operações como: provisão para créditos de liquidação
duvidosa, depreciação do ativo imobilizado de uso, e provisões para contingências. Os resultados a
serem apurados quando da concretização dos fatos que resultaram no reconhecimento destas estima-
tivas, poderão ser diferentes dos valores reconhecidos nas presentes demonstrações. o. Ativos e
passivos contingentes e obrigações legais - As práticas contábeis para registro, mensuração e
divulgação de ativos e passivos contingentes estão consubstanciadas nas disposições da Resolução nº
3535/08 do Bacen, sendo estas as seguintes: • Ativos contingentes são reconhecidos somente quando
há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, transitadas em julgado. Os ativos contingentes com
êxitos prováveis são apenas divulgados em nota explicativa; • Passivos contingentes são provisionados
quando as perdas forem avaliadas como prováveis e os montantes envolvidos forem mensuráveis com
suficiente segurança. Os passivos contingentes avaliados como de perdas possíveis são divulgados, e
aqueles com estimativas de perdas estimadas e como remotas não são provisionados e ou divulgados;
• As obrigações legais são registradas como exigíveis, independente da avaliação sobre as probabilida-
des de êxito. p. Participações no resultado - As participações no resultado são constituídas pelo
pagamento de benefício aos funcionários, calculada de acordo com a convenção coletiva. q. Resulta-
do líquido por ação - O resultado líquido por ação é calculado em reais com base na quantidade de
ações em circulação na data dos balanços.
4. Aplicações interfinanceiras de liquidez - a) Aplicações em depósitos interfinanceiros
............................................................................................ 31/12/2010 31/12/2009

Até 30 dias ................................................................................. 4.601 5.501
Total ................................................................................... 4.601 5.501
5. Títulos e valores mobiliários e instrumentos financeiros derivativos
a) Composição da carteira

31/12/2010 31/12/2009
Valor na Ajuste a Valor Valor na Ajuste a Valor

curva mercado contábil curva mercado contábil
Carteira Própria ....... 85.200 1.145 84.055 - - -
Títulos disponíveis
para venda: ............ 85.200 1.145 84.055 - - -

Letras do tesouro
nacional - LTN ............. 85.200 1.145 84.055 - - -

O valor de mercado dos títulos e valores mobiliários foi apurado com base na cotação obtida na ANBI-
MA. Os títulos estão registrados no sistema especial de liquidação e custódia (SELIC), do Banco Central
do Brasil.
b) Composição por prazo de vencimento

31/12/2010 31/12/2009
Após Total Após Total

360 dias Geral 360 dias Geral
Títulos Públicos ........................................ 84.055 84.055 - -
Títulos disponíveis para venda: ............. 84.055 84.055 - -

Letras do tesouro nacional - LTN ................... 84.055 84.055 - -
................................................................... 84.055 84.055 -
c) Instrumentos financeiros derivativos - Derivativos de crédito (Credit Default Swap -
CDS) - Representa, de forma geral, um contrato bilateral no qual a contraparte vendedora garante a
proteção contra um risco de crédito de determinados ativos financeiros. No caso de um evento de crédi-
to (“default”), a contraparte compradora da proteção receberá uma remuneração baseada em taxa de
proteção cujo objetivo é compensar a perda de valor dos ativos financeiros. A remuneração baseada em
taxa de proteção atrelada ao evento de crédito será paga em até 48 horas após término da vigência da
operação, atualizadas pelo CDI.

Valor de risco de crédito
............................................................................................ 31/12/2010 31/12/2009
Transferido
Swaps de créditos cujos ativos subjacentes são:
• Operações de crédito - Operações de crédito ao consumidor

adquiridas sem coobrigação ................................................... 14.137 18.910
Total ................................................................................... 14.137 18.910
A Instituição realiza operações envolvendo derivativos de crédito com o objetivo exclusivo de minimi-
zar sua exposição ao risco de crédito de seus ativos.

2010 2009
2º Semestre Exercício Exercício

Resultado do período ajustado ...................................... 5.179 25.470 27.257
Resultado do período ............................................................. 5.131 22.377 (11.237)
Provisão para crédito de liquidação duvidosa ........................ 1.152 4.156 38.411
Ajuste avaliação patrimonial ................................................. (1.145) (1.145) -
Depreciações e amortizações ................................................. 41 82 83

Variação de ativos e obrigações ..................................... (70.257) 13.951 61.435
(Aumento) em T.V.M. .............................................................. (84.055) (84.055) -
Redução em operações de crédito .......................................... 17.497 46.216 115.999
(Aumento) redução em instrumento financeiro derivativo ....... 4.211 4.773 (18.910)
(Aumento) redução em outros créditos e outros valores e bens (10.568) 42.081 (39.146)
Aumento em outras obrigações .............................................. 2.658 4.937 3.492
(Redução) em resultado de exercícios futuros ......................... - (1) -

Atividades operacionais -
Caixa líquido proveniente (aplicado) ........................... (65.078) 39.421 88.692
Aquisição (inversão) de investimentos .................................... (6.650) (6.650) -

Atividades de investimentos - caixa líquido (aplicado) (6.650) (6.650) -
Aumento (redução) em depósitos ........................................... 53.507 (34.385) (179.031)

Atividades de financiamentos -
caixa líquido proveniente (aplicado) ............................ 53.507 (34.385) (179.031)

(Redução) de caixa e equivalentes de caixa .................. (18.221) (1.614) (90.339)
Início do período .................................................................... 23.215 6.608 96.947
Fim do período ....................................................................... 4.994 4.994 6.608

(Redução) líquida de caixa e equivalentes de caixa ..... (18.221) (1.614) (90.339)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Sofisa S.A. - Crédito, Financiamento e Investimento
CNPJ nº 08.257.293/0001-07

2010 2009
....................................................................... Notas 2º Semestre Exercício Exercício
Receitas da intermediação financeira ............. 15.112 20.862 47.458

Operações de crédito ............................................... 14 15.720 21.635 20.573
Resultado de operações com títulos e valores

mobiliários ............................................................ 3.603 3.999 7.975
Resultado com instrumentos financeiros derivativos (4.211) (4.772) 18.910

Despesa da intermediação financeira ............. (3.236) (7.927) (58.849)
Operações de captações no mercado ...................... (2.084) (3.771) (20.438)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa ....... (1.152) (4.156) (38.411)

Resultado bruto da intermediação financeira 11.876 12.935 (11.391)
Outras receitas/(despesas) operacionais ......... (1.845) 25.400 (6.087)

Despesas de pessoal ................................................ 15 (130) (4.093) (9.447)
Outras despesas administrativas ............................. (2.424) (6.835) (8.501)
Despesas tributárias ................................................ (656) (2.794) (1.569)
Resultado de participações em coligadas

e controladas ........................................................ 965 1.061 -
Outras receitas operacionais ................................... 16 957 2.331 32.314
Outras despesas operacionais ................................. 17 (557) (4.469) (18.884)
Outras receitas extraordinárias ............................... 1 - 40.199 -

Resultado operacional ....................................... 10.031 38.335 (17.478)
Resultado não operacional ............................... (3.235) (2.595) (1.001)
Resultado antes da tributação
sobre o lucro e participações ......................... 6.796 35.740 (18.479)

Imposto de renda e contribuição social .......... (1.661) (13.115) 7.426
Provisão para imposto de

renda e contribuição social ................................... (794) (6.420) -
Crédito tributário ..................................................... (867) (6.695) 7.426

Participações no lucro - Empregados .............. (4) (248) (184)
Resultado do período ........................................ 5.131 22.377 (11.237)
Lucro (prejuízo) líquido por ação - R$ ............. 0,05 0,21 (0,10)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Apresentamos as Demonstrações Financeiras, relativo ao semestre e exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009, acompanhadas das Notas Explicativas e do Parecer dos Auditores Independentes.
São Paulo, 23 de Março de 2011. A Diretoria

RELATÓRIO DA DIRETORIA

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Semestre e exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009 (Em milhares de reais)

Capital social Reservas de lucros Ajuste avaliação patrimonial Prejuízos acumulados Total
Saldos iniciais em 1º de julho de 2010 ................ 107.500 879 - (8.988) 99.391
Ajuste de avaliação patrimonial .................................... - - (1.145) - (1.145)
Resultado do período ..................................................... - - - 5.131 5.131
Saldos em 31 de dezembro de 2010 ..................... 107.500 879 (1.145) (3.857) 103.377
Mutação do período .............................................. - - (1.145) 5.131 3.986
Saldos iniciais em 01 de janeiro de 2010 ............ 107.500 17 - (25.372) 82.145
Ajuste de avaliação patrimonial .................................... - - (1.145) - (1.145)
Resultado do período ..................................................... - - - 22.377 22.377
Saldos em 31 de dezembro de 2010 ..................... 107.500 17 (1.145) (2.995) 103.377
Mutação do período .............................................. - - (1.145) 22.377 21.232
Saldos iniciais em 1º de janeiro de 2009 ............. 107.500 17 - (14.135) 93.382
Resultado do período ..................................................... - - - (11.237) (11.237)
Saldos em 31 de dezembro de 2009 ..................... 107.500 17 - (25.372) 82.145
Mutação do período .............................................. - - - (11.237) (11.237)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Créditos Tributários
IRPJ CSLL

 Total Total
Ano de Diferenças Prejuízo Imposto Diferenças Base Contribuição
Realização Temporárias Fiscal de Renda Temporárias Negativa Social
2011 ................ 1.279 35 1.314 767 36 803
2012 ................ 1.697 - 1.697 1.018 - 1.018
2013 ................ 7 589 596 4 353 357
2014 ................ 15 696 711 9 418 427
2015 ................ 2 799 801 1 480 481
2016 a 2020 .... 3 1.658 1.661 2 995 997
Total .............. 3.003 3.777 6.781 1.801 2.282 4.083
Valor presente 2.658 2.058 4.717 1.594 1.249 2.843
8. Outros valores e bens 31/12/2010 31/12/2009

Curto Longo Curto Longo
Prazo Prazo Total Prazo Prazo Total

Bens não de uso próprio ........................... 8.472 - 8.472 1.247 - 1.247
Despesas antecipadas .............................. 18 41 59 8.445 11.715 20.160
Total ................................................... 8.490 41 8.531 9.692 11.715 21.407
9. Depósitos 31/12/2010 31/12/2009

Depósitos Depósitos Depósitos Depósitos
a prazo interfinanceiros a prazo interfinanceiros

De 181 a 360 dias ......... - - - 87.032
Total Geral ............... - - - 87.032
Acima de 360 dias ........ - 53.905 1.258 -
Longo prazo ............. - 53.905 1.258 -
Total geral ................ - 53.905 1.258 87.032
10. Outras obrigações fiscais e previdenciárias
............................................................................................ 31/12/2010 31/12/2009

Provisão p/impostos e contrib. s/lucro .......................................... 6.420 -
Impostos e contribuições a recolher ............................................. 4 260
Total ................................................................................... 6.424 260
11. Outras obrigações - Diversas

31/12/2010 31/12/2009
Curto Longo Curto Longo
Prazo Prazo Total Prazo Prazo Total

Provisão para pagamentos a efetuar ........ 9 - 9 662 - 662
Provisão para passivos contingentes (a) ... - 6.007 6.007 - 3.215 3.215
Valores a pagar sociedades ligadas .......... 360 - 360 - - -
Credores diversos - País ............................ 2.318 - 2.318 6.044 - 6.044
Total ................................................... 2.687 6.007 8.694 6.706 3.215 9.921
a) Passivos contingentes e obrigações legais

31/12/2010 31/12/2009
Descrição Provável Possível Provável Possível
Processos tributários ........................................ - 6.007 - 3.215
Total .......................................................... - 6.007 - 3.215

Tributários
Saldo no início do exercício ..................................................... 3.215
Constituição (i) ........................................................................ 2.792
Saldo no final do exercício ....................................................... 6.007
(i) Refere-se substancialmente a obrigação legal de PIS e COFINS questionados judicialmente pela
instituição, para os quais foram depositados em juízo o montante de R$ 5.847. (ii) As constituições
de provisões de riscos de processos tributários, contemplam os novos processos e as mudanças de
grau de risco dos processos em curso e suas atualizações.
12. Imposto de renda e contribuição social
............................................................................................ 31/12/2010 31/12/2009

Resultado antes do imposto de renda e contribuição social ......... 35.740 (18.479)
Participações no lucro - Empregados ........................................... (248) (184)
Base de cálculo .................................................................. 35.492 (18.663)
Encargos (imposto de renda e contribuição social) às alíquotas

de 25% e 15% respectivamente ................................................ (14.197) 7.465
Acréscimos/decréscimos aos encargos de imposto
de renda e contribuição social decorrente de:

Inclusões/(exclusões) permanentes .................................. 3.209 (147)
Resultado de equivalência patrimonial ..................................... 424 -
Compensação de prejuízos fiscais e bases de cálculo negativas

de exercícios anteriores ........................................................... 2.772 -
Despesas/provisões indedutíveis e outros .................................. 13 (147)

Inclusões/(exclusões) temporárias ................................... 4.568 108
Provisão para créditos de liquidação duvidosa .......................... 6.695 1.068
Provisão para contingências e outras ........................................ (1.117) (648)
Ajuste desvalorização BNDU ..................................................... (1.010) (312)

Imposto de renda e contribuição social
apurado no exercício ....................................................... (6.420) 7.426
Compensação de prejuízos fiscais e bases de cálculo negativas

de exercícios anteriores ........................................................... (2.772) -
Compensação de crédito tributário sobre adições temporárias .. (3.923) -

Total consolidado de crédito tributário de imposto
de renda e contribuição social ....................................... (6.695) 7.426

Total de imposto de renda e contribuição social ............ (13.115) 7.426
13. Capital social - O capital social subscrito e integralizado, em 31 de dezembro de 2010 está repre-
sentado por 107.500 ações ordinárias, sem valor nominal.
14. Receita de operações de crédito 31/12/2010 31/12/2009
Rendas de empréstimos .............................................................. 1.222 5.108
Rendas de financiamentos .......................................................... 6.550 9.543
Recuperação de créditos baixados como prejuízo ....................... 13.863 5.922
Total ................................................................................... 21.635 20.573
15. Despesas de pessoal 31/12/2010 31/12/2009
Proventos .................................................................................... (2.426) (5.694)
Benefícios ................................................................................... (798) (1.809)
Encargos sociais ......................................................................... (861) (1.929)
Treinamento ................................................................................ (8) (15)
Total ................................................................................... (4.093) (9.447)
16. Outras receitas operacionais 31/12/2010 31/12/2009
Ressarcimento de despesas ......................................................... 2.144 31.076
Diversas ...................................................................................... 187 1.238
Total ................................................................................... 2.331 32.314
17. Outras despesas operacionais 31/12/2010 31/12/2009
Descontos concedidos ................................................................. (1.477) (7.815)
Retorno agente financeiro ........................................................... (2.990) (10.102)
Diversas ...................................................................................... (2) (967)
Total ................................................................................... (4.469) (18.884)
18. Acordo da Basiléia - A Sofisa S/A CFI encontra-se enquadrada nos Limites Mínimos de Capital
Realizado e  Patrimônio Líquido requeridos pela Resolução nº 2.099/94 do Banco Central do Brasil (BA-
CEN) que versa sobre o Acordo de Basiléia e atualizada com o Novo Acordo de Capital (Basiléia II) cuja
apuração do Patrimônio Líquido de Referência e do Patrimônio de Referência Exigido foram alteradas
pelas Resoluções nº 3.444/07 e 3.490/07 do Banco Central do Brasil (BACEN). Dentro deste contexto
regulamentar que a instituição está inserida, deve-se manter um patrimônio líquido compatível com o
grau de risco de seus ativos ponderados por fatores que variam de 0% a 300% e um índice mínimo de
11% de patrimônio em relação aos ativos ponderados pelo risco, este índice em 31 de dezembro de
2010 apresentou nível de 19,32% (17,38% em 31 de dezembro de 2009) para o Consolidado Sofisa, de
acordo com a metodologia divulgada pelo BACEN.
19. Transações com partes relacionadas - As operações entre partes relacionadas realiza-
das em condições usuais de mercado são as seguintes:
............................................................................................ 31/12/2010 31/12/2009
Ativos/receitas
Disponibilidades ......................................................................... 389 1.104
Certificado de depósitos interfinanceiros ..................................... 4.601 5.501
Outros créditos ............................................................................ - 31.076
Rendas de aplicação em depósitos interfinanceiros ..................... 885 7.425
Realocação de serviços administrativos ...................................... - 31.076
Passivos/despesas
Depósitos interfinanceiros ........................................................... 53.905 87.033
Despesas de depósitos interfinanceiros ........................................ (3.694) (3.499)
Essas operações possuem como contraparte o Banco Sofisa S/A.

ATIVO Notas 2010 2009
Circulante ....................................................................... 42.705 91.249
Disponibilidades .......................................................... 393 1.107
Aplicações interfinanceiras de liquidez ..................... 4 4.601 5.501

Aplicações em depósitos interfinanceiros ........................... 4.601 5.501
Operações de crédito .................................................. 6 17.860 36.933

Setor privado ....................................................................... 21.768 65.608
Provisão para créditos de liquidação duvidosa ................... (3.908) (28.675)

Outros créditos ............................................................ 7 11.361 38.016
Diversos ............................................................................... 11.361 38.016

Outros valores e bens ................................................. 8.490 9.692
Outros valores e bens .......................................................... 8 8.472 1.247
Despesas antecipadas ......................................................... 18 8.445

Realizável a longo prazo ............................................... 122.867 89.108
T.V.M. Instrumentos Financeiros Derivativos ........... 5 98.192 18.910

Carteira própria ................................................................... 84.055 -
Swap de crédito .................................................................. 14.137 18.910

Operações de crédito .................................................. 6 10.029 41.328
Setor privado ....................................................................... 10.029 41.328

Outros créditos ............................................................ 7 14.605 17.155
Diversos ............................................................................... 14.605 17.155

Outros valores e bens ................................................. 41 11.715
Despesas antecipadas ......................................................... 8 41 11.715

Permanente .................................................................... 6.828 260
Investimentos .............................................................. 6.650 -

Participações em controladas .............................................. 6.650 -
No País ................................................................................ 6.650 -

Imobilizado de uso ....................................................... 138 205
Outras imobilizações de uso ............................................... 338 338
Depreciações acumuladas ................................................... (200) (133)

Diferido ......................................................................... 40 55
Gastos com organização e expansão .................................. 77 77
Amortização acumulada ..................................................... (37) (22)

Total do ativo ................................................................. 172.400 180.617

BALANÇOS PATRIMONIAIS em 31 de dezembro de 2010 e 2009 (Em milhares de reais) DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS
Semestre e exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009 (Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - Semestre e exercícios findos
em 31 de dezembro de 2010 e 2009 (Em milhares de reais)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS (Em milhares de reais, exceto quando indicado)

Aos Administradores e Acionistas,
Sofisa S.A - Crédito, Financiamento e Investimento
Examinamos as demonstrações financeiras da Sofisa S.A. - Crédito, Financiamento e
Investimento, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2010 e as
respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de
caixa para o semestre e exercício findos naquela data, bem como o resumo das principais
práticas contábeis e demais notas explicativas.
Responsabilidade da Administração sobre as Demonstrações Financeiras
 A Administração da instituição é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às
instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil - BACEN e pelos controles
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Responsabilidade dos Auditores Independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras
com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais
de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a
auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as

demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a
execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e
divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados
dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas
demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação
de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e a adequada
apresentação das demonstrações financeiras da instituição para planejar os procedimentos de
auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre a
eficácia dos controles internos da instituição. Uma auditoria inclui também a avaliação da
adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas
pela Administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras
tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada
para fundamentar nossa opinião.
Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente,
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Sofisa S.A. - Crédito,
Financiamento e Investimento em 31 de dezembro de 2010, o desempenho de suas operações e
os seus fluxos de caixa para o semestre e exercício findos naquela data, de acordo com as

práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo
Banco Central do Brasil.
Outros assuntos - Auditoria dos Valores Correspondentes ao Exercício Anterior
O balanço patrimonial da Sofisa S.A - Crédito, Financiamento e Investimento levantado em 31 de
dezembro de 2009, sua demonstração do resultado, dos fluxos de caixa e das mutações do
patrimônio líquido referentes ao exercício findo naquela data, foram auditadas pela Terco Grant
Thornton Auditores Independentes (Terco), uma entidade legal separada da Ernst & Young
Auditores Independentes S.S., que emitiu parecer sem ressalvas em 12 de fevereiro de 2010. Em 1
de outubro de 2010, a Terco foi incorporada pela Ernst & Young Auditores Independentes S.S.
Após esta incorporação, a Ernst & Young Auditores Independentes S.S. passou a ser denominada
Ernst & Young Terco Auditores Independentes S.S.

São Paulo, 28 de fevereiro de 2011

Auditores Independentes S.S.
CRC 2SP015199/O-6
Alexandre De Labetta Filho Fernando Radaich de Medeiros
Contador CRC 1SP 182.396/O-2 Contador CRC 1SP 217.532/O-6

A DIRETORIA                                                                                                           CONTADOR: Vagner Simões - TC CRC 1SP 163925/O-0

RELATÓRIO  DOS AUDITORES INDEPENDENTES

6. Operações de créditos e provisão para créditos de liquidação duvidosa - a. Composição por vencimento das operações de crédito
 Operações de crédito direto ao consumidor
31/12/2010 31/12/2009

Níveis de risco (Resolução nº 2682 de 21 de dezembro de 1999)
AA A B C D E F G H Total % Total %

Curto prazo: ......................................................... 6.354 8.524 988 1.269 546 239 274 188 1.023 19.405 61 50.802 47
De 0 a 14 dias ...................................................... 472 508 98 77 21 13 13 11 54 1.267 2.889
De 15 a 30 dias .................................................... 207 550 33 68 51 16 21 13 66 1.025 2.417
De 31 a 60 dias .................................................... 686 1.001 128 143 70 31 30 23 117 2.229 5.006
De 61 a 90 dias .................................................... 615 982 124 135 67 26 33 23 116 2.121 4.653
De 91 a 180 dias .................................................. 1.563 2.553 323 385 156 75 84 55 300 5.494 13.248
De 181 a 360 dias ................................................ 2.811 2.930 282 461 181 78 93 63 370 7.269 22.589
Longo prazo: ........................................................ 3.599 4.370 332 545 183 85 150 114 594 9.972 31 41.328 39
Acima de 360 dias ............................................... 3.599 4.370 332 545 183 85 150 114 594 9.972 41.328
Total normal ........................................................ 9.953 12.894 1.320 1.814 729 324 424 302 1.617 29.377 92 92.130 86
Vencido: ............................................................... - 2 132 308 229 124 172 148 1.305 2.420 8 14.806 14
Até 14 dias .......................................................... - - - 44 43 12 10 9 52 170 657
De 15 a 30 dias .................................................... - 2 132 103 32 18 20 13 67 387 1.515
De 31 a 60 dias .................................................... - - - 151 76 29 31 22 121 430 2.027
De 61 a 90 dias .................................................... - - - 6 77 28 32 20 121 284 1.790
De 91 a 180 dias .................................................. - - - 4 1 34 70 69 371 549 4.755
De 181 a 360 dias ................................................ - - - - - 3 9 15 516 543 3.851
Acima de 360 dias ............................................... - - - - - - - - 57 57 211
Total .............................................................. 9.953 12.896 1.452 2.122 958 448 596 450 2.922 31.797 100 106.936 100

b. Composição por setor de atividade das operações de crédito
............................................................................................ 31/12/2010 31/12/2009

Setor privado - Pessoas jurídicas .................................................. 10.480 20.252
Comércio .................................................................................. - 62
Alimentos ................................................................................. 1 3
Comunicação ............................................................................ - 36
Cessão de Crédito ..................................................................... 9.953 -
Serviços gerais .......................................................................... 109 19.157
Transportes e armazenagem ...................................................... 417 994

Setor privado - Pessoas físicas ..................................................... 21.317 86.684
Total ................................................................................... 31.797 106.936
c. Classificação por níveis de risco das operações de crédito

31/12/2010 31/12/2009
Níveis Saldo Provisão Níveis Saldo Provisão
AA ...................... 9.953 - AA .................... 18.782 -
A ........................ 12.896 64 A ...................... 40.432 202
B ......................... 1.452 15 B ....................... 5.641 56
C ......................... 2.122 64 C ....................... 6.365 191
D ........................ 958 96 D ...................... 3.557 356
E ......................... 448 134 E ....................... 2.672 802
F ......................... 596 298 F ....................... 3.368 1.684
G ........................ 450 315 G ...................... 2.450 1.715
H ........................ 2.922 2.922 H ...................... 23.669 23.669
Total ................ 31.797 3.908 Total ............... 106.936 28.675
As despesas com provisão para créditos de liquidação duvidosa em 31 de dezembro de 2010, monta-
va R$ 3.908 (R$ 28.675 em 2009). Durante o exercício houve recuperações de créditos no montante
de R$ 13.863 (R$ 2.325 em 2009) e foram registradas baixas contra a provisão no montante de R$
38.354 (R$ 19.603 em 2009).
d. Concentração dos principais devedores

31/12/2010 31/12/2009
% sobre % sobre

% sobre a patrimônio % sobre a patrimônio
Valor carteira líquido Valor carteira líquido

Principal devedor .. 9.953 31 10 18.782 18 21
10 Maiores ............ 11.035 35 11 20.538 19 23
20 Maiores ............ 11.831 37 12 21.970 21 24
50 Maiores ............ 13.477 42 13 25.106 23 28
100 Maiores .......... 15.291 48 15 28.955 27 32

7. Outros créditos - Diversos
31/12/2010 31/12/2009

Curto Longo Curto Longo
Prazo Prazo Total Prazo Prazo Total

Crédito tributário (a) ................................ 2.117 8.747 10.864 3.493 14.066 17.559
Devedores por depósitos em garantias ..... - 5.858 5.858 - 3.089 3.089
Imposto de renda a compensar/recuperar . 4.282 - 4.282 999 - 999
Pagamentos a ressarcir ............................ 1 - 1 1 - 1
Valores a receber de sociedades ligadas ... - - - 31.076 - 31.076
Devedores diversos - País ......................... 4.961 - 4.961 2.447 - 2.447
Total ................................................... 11.361 14.605 25.966 38.016 17.155 55.171
a) Os créditos tributários de imposto de renda e da contribuição social foram calculados sobre adições
temporárias provenientes da provisão para créditos de liquidação duvidosa, prejuízos fiscais e base
negativa de contribuição social. O incremento, reversão ou a manutenção dos créditos tributários são
avaliados periodicamente, tendo como parâmetro a apuração de lucro tributável para fins de imposto
de renda e contribuição social em montante que justifique os valores registrados.

Créditos tributários
Reali-
zação/ Consti-

31/12/2009 reversão tuição 31/12/2010
Prejuízos fiscais ................................................ 5.512 (5.715) 3.982 3.780
Proveniente das operações ....................................... 5.512 (5.715) 3.982 3.780
Diferenças temporárias:

Créditos de liquidação duvidosa ............................ 4.456 (3.782) - 674
Contingências tributárias ....................................... - - 698 698
Processos trabalhistas ............................................ 803 - - 803
Ajustes a valor de mercado - Circ. 3068/2002 ......... - - - -
Provisão para impairment de BNDU/Outras ............ 195 (200) 831 826

Total das diferenças temporárias .................... 5.454 (3.982) 1.529 3.001
Total do crédito tributário
de Imposto de Renda ..................................... 10.966 (6.697) 5.511 6.781

Base de cálculo negativa de CSLL .................... 3.321 (3.429) 2.389 2.282
Diferenças temporárias:

Créditos de liquidação duvidosa ............................ 2.673 (2.269) - 404
Contingências tributárias ....................................... - - 419 419
Processos trabalhistas ............................................ 482 - - 482
Provisão para impairment de BNDU/Outras ............ 117 (120) 499 496

Total das diferenças temporárias .................... 3.272 (120) (1.351) 1.801
Contribuição social a compensar decorrente
da opção prevista no artigo 8º da Medida
Provisória nº 2.158-35 de 24/08/2001 .......... 6.593 (3.549) 1.038 4.083

Total dos créditos tributários de IRPJ e CSLL . 17.559 (13.245) 6.549 10.864


